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Na próxima 5,a-feira, 
dia 26, celebra o seu 
aniversário natalício o 
nosso distinto amigo, 
Snr. Mário Campos 
Henriques, Presidente 
do Conselho de Admi-
nistração da Tebe, uma 
das mais importantes 
unidades industriais de 
Barcelos. 
Os funcionários su-

periores daquela Em-
presa, numa manifes-
tação de simpatia e gra-
tidão ao seu querido 
Gerente, vão promo-
ver-lhe uma grandiosa 

homenagem, festejando a feliz data natalícia e ainda as bo-
das de prata da Tebe que nesse mesmo dia, se celebram. 

A estas solenes comemorações vão associar-se todos cs 
operários, os numerosos colaboradores, espalhados pelo País 
e as mais altas individualidades na vida política distrital e 
concelhia. 

Ao nosso respeitável amigo, Snr. Campos Henriques, 
assim como • grande Empresa de que é luminoso cérebro, 
apresentamos sinceros parabéns e auguramos as maiores pros-
peridades, extensivas a sua Ex.ma Esposa D. Generosa Cam-
pos Henriques e aos seus dedicados cooperadores. 

NOSSOS PREZADOS 

ASSINANTES E ANUNCIANTES 

Havendo certa urgência em fechar as contas do 

último ano de publicação de «O BARCELENSE», 

rogamos encarecidamente aos nossos caríssimos 

assinantes e anunciantes, que tenham débitos por 

liquidar, o grande favor de nos enviarem, quanto 

antes, as importâncias em atraso. 
Aos assinantes que se encontram no estrangeiro 

ou no Ultramar, sugerimos que dêem ordens aos 

seus familiares ou representantes para liquidarem 

os respectivos débitos pois nos parece que, assim, 

se lhes tornará mais fácil pôr em dia as suas con-

tas connosco. 

FESTAS DE A N O S DÉLIVRANCES 

Dia 19—D. Maria José Carvalho 
Figueiredo, Manuel da Cunha 
Arantes, Jose Manuel da Cunha 
Vilas. Boas. I José Manuel de Sousa 
Coutinho Lima Torres, D. ,.eatriz 
Vieira Vasconcelos, D Arminda da 
Silva Serrano Nunes de Oliveira e 
Francisco Duarte Carvalho. 

Dia 20 —João Manuel Ferreira 
da Silva Correia e Menina Maria 
de Lurdes Ferros Pimentel. 

D:a 21 —D. Custódia Marília 
da Silva Vasconcelos Vinagre, D. 
Maria Alice Martins Pimenta e Ma-
nuel da Silva. 

Dia 22 — António Gonçalves, 
João António Pacheco Leite Viei-
ra, Manuel da Silva e Professor 
Emídio Rebelo Soares. 

Dia 23 — D. Lúcia Duarte Aze-
vedo Miranda, Manuel Júlio de 
Sousa Lima Torres, Eduardo Hen-
riques dos Santt-s, João José Viei-
ra Martins e Armando Martins 
Boaventura. 

Com felicidade, teve um robus-
to menino, na Casa de Saúde da 
Ordem da Trindade, no Porto, a 
Ex.ma Snr a D. Anabela Barreto 
de Magalhães Sá Carneiro Figuei-
redo, galante e prendada Filha do 
nosso prestigioso Amigo e ilustre 
Barcelense, Snr, Coronel Manuel 
Maria Barreto de Magalhães, em 
Serviço de Soberania, em Silva 
Porto—Àfrïca Portuguesa. 
—Também, a dedicada esposa 

do industrial Textil, Sr. Fernando 
dos Santos Pereira, brindou-o com 
uma formosa menina. 

Dia 24 — D. Júlía Novais, D. 
Maria Domingas Beleza Almeida 
Ferraz Moreira, Eduardo Maria 
Rothe,, Barbosa, João Batista Mar-
tins da Mocha e D. Maria Eines-
tina Monteiro Pontes. 

Dia 25 — D. Augusta Cºr.ioso 
Ferreira Pereira, Menina Maria 
Emília Sobral, Menino João Carlos 
Lemos da Silva Correia e Miguel 
Vieira. 
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0 Chefe de Estado em 
BARCELOS 
Na passada 4." feira, o Governador Civil 

de Braga, acompanhado do Presidente do 

Município Barcelense, Dr. Vasco de Faria, 

e outras individualidades de relevo, esteve 
no Palácio de Belém a convidar Sua Exce-

lência o Chefe de Estado a visitar o nosso 

Distrito, afim de proceder a várias inaugu-

rações, entre as quais o novo Hospital desta 

cidade, nos d i a s 23, 24 e 25, de junho 
próximo, o Snr. Almirante Américo Tomaz 

aceitou o convite. 
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VISADO PELA CENSURA 

Festa dos Finalistas do Liceu 
Com a animação e a graça que só a juventude consegue emprestar-lhe decorreu o 

espectáculo dos finalistas do nosso primeiro estabelecimento do ensino secundário, levado 
a efeito na passada sexta-feira, no Teatro Gil Vicente. 

Alunos e educadores, imanados no mesmo ideal, são dignos da nossa mais viva 
simpatia e apoio, especialmente agora, nestes tempos de contestação, em que muitos dos 
seus pares tantas vezes e,quecem os saga ados Jeveres e as tremendas responsabilidades que 
forçosamente pesam sobre os ombros da nossa juventude... os dirigentes de Amanhãl 

Caravana do 
Valo de 

BARCELOS 
Na próxima 3.8 feira, pelas 

11,30 horas, chega ao aero-
porto de Pedras Rubras mais 
uma excursão de barcelenses 
residentes no Brasil, denomi-
nada «2.a Caravana do Galo 
de Barcelos» e ( rjanizada pe-
lo nosso amigo e conterrâneo 
Sr. ,Joaquim de Jesus Soares 
Fernandes, proprietário da 
«Agência de Turismo Santa 
Luzia» e da grande «Pensão 
Barcelos» no Rio de Janeiro. 
Aos excursionistas está a 

preparar-se u m a carinhosa 
recepçao. 

DOE N i E 
No Hospital da Ordem do Car-

mo, no Porto, foi submetida a 
melindrosa intervenção círurgica a 
Senhora D. Maria Teresa Brito 
Limpo Faria Viana de Queiroz, 
esposa do nosso querido Amigo, 
Snr. Engenheiro Horácio Augusto 
Viana de Quiroz, A operação de-
correu com êxito, com o que, sin-
ceramente, nos congratulamos. 

Manuel Gomes Sião 
Felicitamos este nosso prezado 

amigo e assinante de «0 Barce-
lense», proprietário em Tregosa, 
por no dia 27, ter o seu aniversá-
rio natalício. Os nossos parabéns, 

OBITUÁRIO 
Dr. José Luís Ferreira 
Na Póvoa de Varzim, no dia 12, 

faleceu o E; ° o Snr. Dr. José Luís 
Ferreira, de 84 anos, colaborador 
de c0 Barcelease> e distinto Pro-
fessor Liceal. Era pai do nosso 
querido amigo, Snr. Dr. Eugênio 
Barcelar Ferreira, prestigioso Se-
cretário do Governador Civil do 
Distrito de Braga, 

Enfermeira D. Filomena 

de Jesus Pinto Lázaro 
Em Barcelos, faleceu a Sr.a D. 

Filomena de Jesus Pinto Lazaro, 
Enfermeira-Parteira, mãe do nos-
so amigo, Snr, José Pinto Lázaro 
e sogra do também nosso amigo, 
Snr, José de Almeida. 

D. Maria Madalena Nunes 

de Sá 
No dia 7, faleceu, em Guimarães, 
a Sr.' D. Maria Madalena Nunes 
de Sá, esposa do nosso querido 
amigo, Snr, Dr. Daniel Nunes de 
Sá, distinto Director da Escola 
Técnica de Guimarães, 

Monsenhor Adelino 

Lopes Pedrosa 
No dia 16, faleceu em Esposen-

de, o Monsenbor Adelino Lopes 
Pedrosa, com 88 anos de idade, na-
tural de Barqueiros — Barcelos. 
O extinto era Tio dos nossos 

amigos, Sars. : Apolino Pedrosa 
e Silva, Joaquim (correia de Mace-
do, José Pedros i e Silva, Adelino 
Pedrosa e Silva, D..', ri inda Alves 
Carreira, D Maria da Glória Pe-
drosa e Silva D. América Ferreira 
da Silva e D. Ernestina Silva, 
O seu funeral organizou-se em 

Esposende e veio para B"rqueiros, 
onde a urna foi depositada no 
Cemitério daquela freguesia. 

D. Bertelina da Silva Mariz 
No dia 15, faleceu em Cristelo, 

a Sr.a D, Bertelina da Silva Mariz, 
casada com o Snr. José Gomes de 
Faria. 
A saudosa extinta era mãe do 

S-ir, Padre Abílio Mariz de Faria, 
Rev.0 Padre de Barcelinhos, e das 
Sr.as D. Carolina e D. Maria do 
Carmo Mariz de Faris e dos Snrs 
Adelino, Manuel, Arlindo,Joa9uim 
e Arménio Mariz de Faria. 

O BARCELENSE, 

envia sentidos pêsames, a todas 
as famílias enlutadas 

Dr. José António Beleza 
Ferraz 

No gozo de bem merecidas fé-
rias, encontra-se entre nós este 
querido amigo, actual Tenente far-
maceutico do nosso glorioso exér-
cito e que,em Terras do Ultramar, 
se encontra na defesa da sobera-
nia portuguesa. 

Dr. José Alachado 
Regressou, há dias, à sua casa, 

nesta cidade, depois de, em Coim-
bra, se ter submetido a duas me-
lindrosas intervenções cirúrgicas, 
de que felizmente, obteve o me-
lhor êxito, o nosso querido amigo 
e considerado Sub-Delegado de 
Saúde em Barcelos, Snr. Dr, José 
Antólaio Peixoto Pereira Machado. 

Felicitamos o ilustre Amigo e 
desejamos- lhe completo e pronto 
restabelecimento, 
.. •. •.... •.. •.... •. o. am.a. e.... 

Amanhã, em S. Veríssi-

mo, realiza-se a tradicional 

Procissão de Passos, sendo 

orador o Rev.e P.e Alberto 
da Rocha Martins, D. Prior 

de Barcelos. 

0 Pão ore ló e Doces bk PAST SIDO 
i ••[•O I•  O SI•ERADOS OS 7 MELHORES 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
1.a publicação 

No dia 9 de Abril próximo, pe-
las 10 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, nos autos de acção 
de divisão de coisa comum em que 
são Autores CAROLINA FER-
RERA RIBEIRO e marido AN-
TÕNIO LONGRAS GOMES, 
proprietários, da freguesia de Car-
valhal São Paio, desta comarca e, 
Reus ANGELINA J A R D I M 
LOUREIRO e marido DOMIN-
GOS RODRIGUES e outros, da 
mesma freguesia, há-de proceder-se 
à arrematação em hasta pública e 
em primeira praça, para serem arre 
matados ao maior lanço oferecido 
acima do valor que lhes é indicado 
dos seguintes prédios: N.o 1 

Casa com um pavimento e junto 
eirado, sita na freguesia de Carva-
lhal S. Paio, desta comarca, que não 
se acha descrito na Conservatór ia 
e acha-se inscrito na matriz urbana 
no artigo 47 e na rústica no artigo 
64, que entra em praça pela quantia 
de 5 260$00. N.o 2 

Lcira do Pinhal, terreno de la-
vradio e mato, na mesma freguesia 
descrito na Conservatória no livro B 
126 sob no 48 859 e inscrio na matriz 
rústica no artigo 716, que entra em 
praça por 3 280$00, N.° 3 

Leira das Canas, c e lavradio, na 
mesma freguesia, descrito na Con-
servatória no livro B 190 sob N.o 
75 015 e inscrito na matriz rústica 
no artigo 111, que entra em praça 
por 1960$00. N o 4 

Leira do Cavalo, de lavradio, na 
mesma freguesia, descrito na Con-
servatória no livro B 190 sob n.o 
75 016 e incrito na matriz rústica 
no artigo 135. que entra em praça 
por 960$00 N o 5 

Leira de Belide de lavradio e ma-
to, na mesma freguesia, descrito 
na Conservatória no livro B 190 
sob n.o 75 278 e inscrito na matriz 
rústica no artigo 124, que entra em 
praça por 1240$00-
Barcelos, 14 de Márço de 1970. 

O Escrivão da 1.a Secção, 

António Amaral Neim 
VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

A. da Costa e Sá 

Visitem-nos na 

CASA SONOTONE 

Atençã o surdos de B A R C E LO S 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 
Rua D. António Barroso, 49 — BARCELOS 

na próxima 2.a feira, dia 23 de MARÇO, das 14 às 15 horas, onde 
vos apresentará a mais moderna e completa gama de aparelhagem au-
ditiva para adaptação racional e cada caso iodividual: Óculos auditivos 
— Modelos retroauriculares — Modelos de bolso — Modelos Pérola 
IV e Miracle VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os 

sensacionais modelos populares. 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e 
sem compromisso exames au-

diométricos e experiências práticas. 

FARMÁCIA. LAMELA, no dia 23, das 14 às 15 horas 

Praça da Batalha, 92 - 1.0 — Porto 
Poço do Borratém, 33 sll—Lisboa 
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AGENTE EM BARCELOS 
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Travessa D. António Barroso, n.° 11 

Grande sortido de calçado, para homem e criançal 

Formidável estoque de botas e sapatos 

Preços sem concorrência. 

A melhor e mais garantida qualidade. 

Sempre os modelos mais recentes. 

NA  ESQUEÇA! 

1 

Para calçar bem e barato, só com 

CAMPEAO PORTUG U É S 
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POR QUE É 
QUE OS HOMENS 
COM UMA VONTADE 

MAIS FORTE 
DE PROGREDIR 

Todos queremos progredir. Todos queremos uma vida melhor. 
Uns conseguem-na. outros não. 
Ê que há homens com uma vontade mais forte. 
Homens que vão longe. Esses preferem Aspor. 
O Aspor dá cabo do míldio. É eficaz, persistente, económico. 
Com Aspor—as suas vinhas são mais sãs, mais fortes! 
Com Aspor—uvas fartas, pipas cheias, lucros graúdos! 
Use Aspor e viva melhor! 

PÓ MOWAV2L Azul, 

ASPOR MAIS FORTE QUE O MÍLDIO MAIS FORTE A .  .5 ü USAR •E iA O ROTULO 

Cooperativa Eléctrica do 
Vale d'Este 

S. C. A. R. L. 
LOURO — FAMALICÃO 

Assembleia Geral Ordinária 
De harmonia com o Art.o 6 o e 

seu parágrafo 3.0 dos Estatutos 
tenho a honra de cenvidar os se-
nhores Accionistas para a reunião 
da Assembleia Geral Ordinária des-
ta Cooperativa Eléctrica do Vale 
d'Este — S C.A.R L., a realizar no 
dia 29 de Março do corrente, pe-
las 9 horas da manhã, na Sede 
desta Sociedade, no Louro com a 
seguinte ORDEM DO DIA: 

1.0 — Apresentação, discussão e 
votação do Relatório e Contas, re-
ferentes ao exercício de 1969. 

2.0 — Eleições da Mesa da As-
sembleia Geral e do Conselho Fis-
cal, em conformidade com o pará-
grafo 3.0 do Art.o 6,0 dos Estatu-
tos. 
No caso desta Assembleia Ge-

ral Ordinária não puder funcionar 
por falta de número legal de Só-
cios, fica, desde já convocada nova 
reunião para o dia 19 de Abril p o 
£o, pe'as 15 horas, de harmonia 
com o parágrafo 1 o do Art.o 6 o 
dos Estatutos, com a mesma Or-

Al feres Car-
los Raúl 
VeloSo 

Portela 
Chegou da pro-

víncia de Mo -
çambique , onde 
esteve em serviço 
de soberania, este 
nosso ilustre ami-
go, prezado assi. 
nante e laureado 
estudante univer-
sitário. 

Cumprimenta -
mos o prestimoso 
barcelense. 

R•www+r•Pi•s• 

João Carlos 
da Costa Vale 
Vindo do Bra-

sil, já chegou a 
Areias S Vicente 
— Barcelos, este 
nosso bom ami-
go e sua Excelen-
tíssima esposa, 

BOM VINHO Tinto 
Vende-se em Barcelinhos, no 

Larzo do Montelhão, ao preço de 
35$00 os 5 litros. 

CITROEN 
De 2 cavalos, vende-se. 
Falar na Rua Dr. Manuel Paes, 

33 — Barcelos. 

CASA DE PASTO 
No largo D. António Barroso, 

passa-se, por motivo de doença da 
sua proprietária. 

Informa a Redacção. 

VENDE - SE 
Em Santa Eugénia, no lugar da 

Barrosa, bem situado, junto à Es-
trada Nacional, um prédio compos-
to de casas e bom terreno Falar 
com herdeiros do Sr. António 
Falcão, 

dem do Dia. 
Louro, 7 de Março de 1970 

O PRESIDI3NTE DA ASSEM-
BLEIA GERAL: 

Dr. Joaquim Furtado Martins 

F áG r i c a de 
Conf e ítaría 

•oe= FELIX BARBOSA 

Rua D. Piogo Pinheiro, 24 — f; A R C Is' L 0 S 

Nesta Fábrica fabricam-se todos os serviços de : 

Doçaria Fina; O Famoso Pão de Ló Félix, etc., etc. 

1 0, 2.0 e 3.° an.iares. Acib ida: d constcuir, com 
todos 03 r--quisito-, moderao3 — A L U G A M- S E no 

Campo de S. Tosé, n.0 63 — BARCELOS. 
Falar com o Sr. Paulo Augusto Pereira, Tel. 82654 ou 82415 

él3onz F•vn•ze•o be La•zlal 
Vea de-se bairro de cases com terreno, no lugar das Ponte, 
da freguesia de Tamel São Verissimo—próximo da novas 
Fábrica de Fiação Situação magnífica, para reconstru-

ção ou novas construções. Falar nesta Redacção. 

Q NU111 ÍIffiqLà w Xf% AL 

Compra-se nos arredores de Barcelos, ou no concelho. 

Informações à Redacção ao n.0 12. 

Dr. Mãrío Queiroz e 
! Director Clinico das Termas do Eirogo 1 

CLÍNICA ME'D1CA 
CONSULTÓRIO em BARCELOS ! 

i Rua da Igreja n.0 1— Das 14 às 16 horas 1 
1 Termas do Eirogo — 8 2 2 8 6 i 
1 — Telefones B A R C E L O S— 8 2 3 8 8 
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O BARCELENSE PÃGINA 3 

Augusto Miranda dos Santos 

Depois de estar ausente mais de 17 
anos, em S. Paulo— Brasil, veio gozar 
merecidas férias, à sua terra natal — 
Cristelo — Barcelos, para assim matar 
saudades, este nosso prezado amigo, 
antigo colaborador de «O Barcelense», 

Agradecemos, ao ilustre Camarada, 
os amáveis cumprimentos apresentados 
nesta Redacção. 

PROFESSOR 

Diplomado e com longa 
prática do Ensino de Surdos 
-mudos. Ensina-os a falar e 
prepara para o exame de ins-
trução primária. Vai a casa 
dos alunos. 

Informações por favor, pelo 
Telefone 82271— Barcelos, 

Sociedade Avícola 

do Minho, SARL, 

-SAMI-
Cristelo — Barcelos 

Assembleia Geral 

Ordinária 
Convoco os Senhores accion-s-

tas a reunirem em assembleia ge-
ral ordioária, no dia 30 de Março 
corrente, pelas 11 horas, na sede 
Social, com a seguinte ordem do 
dia: 

—Discutir, aprovar ou modificar 
o Relatório e Contas da Direcção 
e o parecer do Conselho Fiscal; 

—Eleger a mesa da asscibleia 

geral a direcçã :) e o conselho fiscal. 

Cristelo, 13 de Março de 1970 
O Presidente da Mesa da 

Assembleia Geral, 

P.e José de Miranda Carvalho 

P•FwYWwwwwwWwWiiiiitiiiwii• 

PRECISA-SE 

De contactar com o Snr. 
José Brandão Cardoso, de 49 
anos, natural de V. F. S. Pe-
dro, mas há anos, sem se sa-
ber o seu paradeiro ao certo. 

Sua mãe — Emília Rosa 
Brandão, residente em V. F. 
S. Pedro, agradece à pessoa 
ou a qualquer Autoridade a 
informação da sua morada, 
para assim lhe poder escrever. 

wwwwvwwwwwwwwwww•wwwwwww• 

VENDE-SE 
Em Alvelos, lugar da Fonte de 

Lamaçães, vende se um magnífico 
prédio, com cerca de 8 mil metros 
e com ramada a toda a volta. 

Informa o Snr. Manuel Faria 
Alves, no lugar do Outeiro.  
•iiwWwwwwwwwwwwwwwwwwww•w• 

130 contos 
Dão-se sob bipotéca, 

PRECISA-SE 
De um Chauffeur, para 

casa particular. Para infor-
mações, nesta Redacção. 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
Largo José 
Novais, 3. 

CONTABILISTA 
Em segimen livre, oferece-se. 
Informa esta Redacção. 

DINHEIRO 
Encontrou-se certa quantia que 

se entrega a quem provar perten-

cer, justificando por carta, enviada 
à Redacção, 

Vendi-se 
Uma propriedade no lugar da 

Pêna — Gamil, 

Informa o Sr, Agostinho Simões, 
no mesmo lugar. 

A V I S O -- CHENOP 

Avisam-se os Srs. consumidores 
de que no próximo domingo, dia 
22 do mês corrente, será interrom-
pido o forncimento de energia 
elétrica das 8, às 15, horas, aos mo-
radores abastecidos pelos seguintes 
postos de transformação de i Ma-
nhente, (Galegos S. Martinbo e 
Galegos Santa Maria) e Tamel 
S. Veríssimo, 

Todas as instalações devem 
ser consideradas em carga, a fim 
de evitar acidentes. 

Barcelos, 16 de Março de 1970 

Padaria Independente 
Do trigo se jaz o melhor Pão 
O Pão traz a saúde à gente 
E boa disposição 
Só com Pão da INDEPENDENTE 

Desde o seu arregueijado, 
Ao sem mais fino sortido, 
Tudo, nela é delicado 
E o Povo d bem servido. 

Preterir esta casa 
L ter a certeza de viver contente 
Porque 1 Rica no seu fabrico 
Modesta na sua Gente 

E se ainda o não é ? 
Pode ficar cliente 

Rua Dr. Manuel Pais 58 Telefone 82831 

iNerviços para Banquetes, 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-

nizações, Copos de Água, etc., queiram fal-r com o 
Snr. AUGUSTO JARDIM DE FIGUEIREDO, 
habil e competente Chefe-Cozinheiro, com serviço. 
completos de louças modernas, em regimes de 
aluguer. PEREIRA— BARCELOS Telefone 82532 
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3láquinas A g r íc ola s e 
Industriais 

«In tern a tional» 

GONDIFELOS—FAMALICAO 

FIBUINO ALVES DE OLIVEIRA 
Stand de Automóveis Povoense -- Telefone 95107 

Praça Almirante Reis, 24 — Póvoa de Varzim 

AVISO. AO PÚBLICO 
Encontra-se uma nova Praça de Táxis junto ao Mer-

cado Municipal com o telefone dos Táxis Avenida de 

Barcelos, L.da — 82299 — BARCELOS. 
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PÓVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 

do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos. 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 
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A S. Judas Tadeu 
Agradece Graças recebidas F.C.S. 

_•_,...e.r..• 

Sofá-Gama 

O verdadeiro SOFÁ-CAMA 

em napa, totalmente fabricado com espuma, com gavetão 
interior, apenas por 2.000$00; com botões 2.100$00 

Agora, surpreendente NOVIDADE em tecido moesse nylon, 
com ou sem franja. M A R L I S E 

em Barcelos, na CASA P E I X O T O 

Rua D. António Barroso, 110-112 Telefono 82454 

VENDE-SE 
Máquina de Tricotar em estado 

de nova. Informa esta Redacção, 

Agradece graça a 

São Judas Tadeu 
R. L. P. 

c• 
Ou Grande Campo 

Compra-se até 2 Kim. da 

cidade. 

Telefone 82224—Barcelos, 
• •e•+r•e•e•e•_•e•vr•e•e.e•ese•e•_•e•e•e.o•e•e•e•e •_•e.. 

a. (514 W (5014 UMX 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S156 

Agente — Grundig Artigos Fotográficos * Fotografia* 

Motores para rega • Rádio e Electricidade e Amplifi-

cações sonoras para arraiais e Igrejas o Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

0 P T I C A 

CASA DE PASTO 
= DE 

Maria da Conceição da Costa 
Guedes, Rua Elias Garcia, n.o 2, 

desta cidade, depois de remodelar 
a sua Casa de Pasto, abriu no pas-
sado dia 28, agradecendo uma vi-
sita a esta acreditada C+sa, dos 
seus estimados clientes e amigos. 

Barcelos, 5 de Março de 1970, 

MANUEL MON TEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas. 

Consult .: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultôrio 82325 
Residência 82609 

Nova Praça de Automóvel 
de ALUGUER 

Em frente à nova Igreja de 
Arcozelo Telefone 82550 P. F. 

Para seu interesse viage neste 
moderno Automóvel Ali-38-40 
que o conduzirá a qualquer parte 
do País O seu proprietário— Amé-
rico de Azevedo Oliveira, agra-
dece a todos os seus Amigos e ao 
Público em geral a sua preferência. 

S ERVIÇO PERMANENTE 
Chamadas provisórias pelo Telef. 
82550, das 7 às 24 horas, 

VENDE-SE 
Em Arcozelo, lugar dos Penedos 

de Cim , vende-se terreno, todo ou 
em lotes, bom perra construção. 
Informa o Sr. João Lamela, no 
mesmo lugar, 

L A S A 61 E N 1' U S-

(Vila  do Conde- junto á Praia) 

óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS I1•TSTALA(•ÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

Leia, assine e divulgue 

«0 BARCELENSE» 
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Agência de Viagens 

«AVIBA 
MUDOU PARA A 

4v. t?r. Ofireira Salazar, 49 

» 

Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923-
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Pelo país fora 
• Sobre a ilha de Porto Santo abateu uma tromba de água que 

matou duas crianças e soterrou uma terceira, 

ra A segunda concentração de empresas armadoras de pesca da 

sardinha concretizou-se agora no Algarve. 

• Foi nomeado Bispo Titular de Isola e Auxiliar do Arcebispo de 
Luanda o Cónego Dr. Eduardo André Muaca, que é o segun-

do bispo português de cor, a quatro séculos de distância do 
primeiro. 

e Visitou oficialmente o nosso país o Ministro da Informação e 
Turismo de Espanha, prof. Sanchez-Bella, 

• Foi ordenado sacerdote, no Instituto Missionário da Maia, o 

diácono comboniano Carlos Bascaran Colates, natural de Ovie-
do, que tem jogado a aponta de lauça> pelo Futebol Clube da 

Maia e é excelente executante de órgão, guitarra-elétrica e acor-

deão. 

• O pavilhão de Portugal, na feira de Osaka, custou 28 mil contos 

• O Cardeal D. José da Costa Nunes, antigo Patriarca das Índias 

actualmente em Roma, completou 90 anos, 

• De visita à província da Guiné, o prof. dr. Silva Cunha, Minis 
tro do Ultramar, anunciou a elevação de Bafatá a cidade. 

Notícias de Santa Alaria de Galegos 

Festa ria nossa Padroeira 

No salão paroquial, realizou-se um 
retiro aberto, como preparação pa-
ra a Festa da Padroeira. Foi confe-
rente o sr. P.e Olavo Teixeira Mar-
tins, ilustre membro da Congrega-
ção do Espirito Santo, O retiro foi 
muito concorrido, sobretudo por 
rapazes e raparigas da Acção Ca-
tólica e mais concorrência teria, se 
à fama do conferencista, homem 
todo de Deus, desprendido dos bens 
deste mundo, se viesse juntar um 
salão mais arranjado errais decente. 
Que pena os homens da freguesia 
não se juntarem todos para com-
pletar uma obra que muito podia 
contribuir para a promoção social 

do Povo! 11 Que pena os homens 
não meterem ombros à tarefa para 
concluir o Salão paroquial, onde 
rapazes, com instrução primária 
rudimentar, poderiam ter aulas noc-
turnas pelo Pároco e por um pro-
fessor ou outro mais dedicado!!! 

Que p: na as mães da freguesia não 
se unirem como uma só mulher e 
trabalhare, todas para a conclusão 
duma obra onde, as raparigas„suas 
filhas, poderiam durante o inverno, 
tempo de menos serviço, receberem 

cursos de costura e cote, dados, 
por exemplo, pelas Irmãs do Meai-
cio Deus 1 ! ! 

Luz e Água 
De novo apelamos para a boa 

vontade da Chencp. e da C•marai 
Galegos Santa Maria necessita de 
ilumtaação pública, nos largos de 
S. João, S. Amaro, Aldeia, Souto 
de Oleiros e Trás da Fonte. Não pe-
dimos demais, mas, apenas, aquilo 
a que temos direito. 
A Freguesia precisa também de 

mais fontenários públicos, mas com 
água, tanto durante o inverno, co-
mo durante o verão. Nas escolas, 
as crianças não têm água para se 
lavarem e para a limpeza. 
Que a junta encare, a sério, este 

problema, qce tacto interessa ao 
Dera do Povo que representa. 

As missas aos Domingos 
Com o eacrificio de algumas 

famílias, a freguesia tem tido duas 
missas aos domingos. Não haverá 
mais famílias dispo tas a sacrificarem 
para termos uma terceira missa aos 
domingos, vista duas não bastarem 
para uma freguesia que conta com 
2500 almas??? Aqui fica o apele, 

C. 

NOTÍCIAS DE ALDREU 

Já vimos há tempos pedindo às digníssimas autoridades provi-
dências sobre as desordens notadas em Aldreu, Cá estamos de novo, 
a pedir intervenção, porque no lugar do Souto, junto à antiga farmá-
cia, às 2 horas da madrugada do dia 2 do corrente mês, um grupo de 
indivíduos de Palme e Aldreu, tentaram matar, à facada, o Snr. Antó-
nio Martias casado, proprietário desta freguesia, o qual, muito ferido, 
conseguiu libertar-se, indo pedir socorro a uma padaria ali próxima. 

Ao que nos inEoimam, acompanhava o grupo uma menina soltei-
ra, o que nos sugere preguntar : — que faziam estes indivíduos e esta 
menina, a horas mortas ? 

Aniversários — No passado dia 14, fizeram anos, a Snr.` D. 
Maria da Graça da Rocha Azevedo e seu neto muito querido, José 
António Azevedo Pereira, que por ter nascido no dia 14 — 3 — 1961, 
salvou a vida a seus pais, por estes se terem deslocado do norte de 
Angola a Luanda. 

Falecimento — Morreu, nesta terra, o Snr. Manuel Martins, 
pai do hábil co_strutor civil e prezado assinante de «O Barcelense», 
Snr, Adolfo Pereira Martins, A restante família, os nossos pêsames. 

C 
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® NOTAS S O L T AS — Por amável sugestão dum 

leitor, sugestão que muito àgradecemos e nos apraz registar, inicia-se 
hoje uma nova rubrica que não tem outra finalidade senão recolher to-
das aqueles frases ou ditos que achamos com interesse de serem publi-
cados. São comentários que saem da boca de pessoas conhecidas ou 
desconhecidas, surpreendidas sem o saberem. 

E como julgamos útil a sua publicação aqui ficam à apreciação 
de quem o queira : 

DIZ-SE POR AÍ QUE: 

a) O Gil Vicente tem perdido jogos por má orientação técnica ! 
b) O Gil Vicente deveria possuir um bom treinador-jogador; 
t) que 2 coisa vai melhcrar e d) que, por falta de recursos eco. 
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Ouve-se, a cada passo, que ca-
tamos em crise. Crise económica? 
Crise social? Talvez, Do que não 
podem restar dúvidas, porém, é 
de que atravessamos uma assusta-
dora crise de inteligêacia e de ca-
rácter. 
Quando falamos, porém, em 

crise de inteligência e de carácter, 
não queremos d i z e r escassez 
da primeira, tanto como ausência 
do segundo. O que realmente se 
passa é que à iatéligêucia se nega 
«clima» em que possa honrada-
mente viver e desenvolver-se,e ao 
carácter se desterrou das relações 
diárias deixando-o vegetar inglória 
e apagadameate, nos dicionários 

Damos um desprezo quase abso-
luto à inteligência, troçamos da 
filosofia e chega a atirar-se como 
frase pejorativa, quase como um 
insulto, o epí,eto de «filósofo». Pa-
ra o Português comum, a filosofia 
é sinónimo de pariapatice, como 
ser poeta é sinó ,imo de «pateta-
-alegre» ou doido varrido. E aos 
que, por desgraça sua, vieram ao 
mundo com uma craveira mental 
acima da bitola vulgar, a medio-
cridade triunfante move-lhe uma 
guerra crua e sem quartel, armam-
-se-lhes todos os laços, amachu-
cam-nos de qualquer maneira, mes-
mo pela calúnia, pela intriga, pela 
má- té, 
Ter ideias é tido como mais pe-

rigoso que trazer dinamite nas al-
gibeiras. Em regra, a ideia é tida, 
entre nós, como um manifesto su-
bversivo, uma ameaça à repousada 
digestão burguesa. 

Discutir, criticar, comparar, até, 
são coisas contra que se reage vio-
lentamente, mesmo por puro ins-
tinto. O juízo crítico, ou é com-
padrio, ou dá escândalo. A 
nossa aflitiva incultura média 
não consente valores que 
lhe não sejam impostos pela idola-
tria, como os maaipanços às tribos 
do continente negro. Suporta-se 
melhor um vigarista, um trampo-
lineiro — a que se chama «um es-
perto» ou «um vivaço» — do que 
um inteligente. É mais fácil arran-
jar conezia: e honras, mesmo con-
decorações e louvores, para um 
inútil, para um peso-morto, às ve-
zes para um viciado ou um pre-
vertido, do que conseguir a um 
indivíduo dotado de razão sólida 
uma vida livre; nem a vender bu-
gigangas. 

Na oficina, no escritório, em 
qualquer parte onde o diabo amas-
sa o pão de cada dia, se topam 
destes fenónemos desconcertantes, 
É o camarada que traio camarada, 
o colega que calunia o colega, o 
o companheiro que atraiçoa o com-
panheiro, o proletário que não su-
porta nem tolera a outro proletá-
rio o crime de ser inteligente, a 
heresia de uma razão esclarecida. 
Só se aceita como bom o que a 

publicidade nos impõe. Ninguém 
acredita que o saber esteja no indi-
víduo e no seu poder de ap;icação 
às fontes de observação e experiên-
cia; quem não possui diplomas é 
burro, quem não é doutor não tem 
capacidade para nada. O diploma 
e a cátedra substituíram Deus. 

Esta desvirilização do conceito 
de cultura e de vida tem transfor-
mado certas verdades autênticas 
em produtos de quiaquilh+ria so-
cial, comércio de bufarinhas. obje-
ctos de fachada. 

São assim, hoje, a honestidade, 
o carácter, a ombridade, o culto 
da posição vertical que não se coa-
duna com salamaleques untuosos e 
enjoativos, com curvaturas servis 
que encobrem o semblante da ma-
aha, da arteirice, do oportunismo, 
da barretada ... 
O que durante muito. tempo se 

chamou roubo, é hoje um lap-.o, 
um alcance ou, mais eruditamente 
um peculato. O que em todos os 
tempos fora uma maroteira, uma 
malandrice a pedir Código Penal, 
e, mais do que isso, a repulsa legí-
tima de todo o indivíduo cioso do 
seu brio de homem e de cidadão, 
é, hoje, «uma esperteza> um triun-
fo; ao fundo de uma consciéacia 
que perdeu, lamentàvelmente, os 
seus marcos e as suas coordenadas 
espirituais, inveja-se, secretamente, 
o que roubou, o que faliu, o que 
prevaricou e mentiu. 
Deu-se ao dinheiro um valor ex-

traordinário, converteram-no d e 
tmeio» em «fim» e um qualquer 
que o tenha, ninguém cuida de 
onde lhe veio. Vendem-:e as cons-
ciências, vendem-se as almas e, não 
contentes por vender gato por le-
bre, ou galinha por carneiro, che-
ga-se até a vender burro por vi-
tela... 
As palavras perderam o seu si-

gnificado e tomam-no consoante 
as paixões e os interesses. A força 
de traída,a palavra tornou-se uma 

coisa reles e sem vergonha, à for-
ça de sofismada, é um objecto de 
jogos malabares; usa- se, conven-
cionalmente, como o fraque em 
certas reuniões mundanas, ou como 
a flor de laranjeira nas multíparas... 

Nesta falência da inteligêacia e 
nesta crise de carácter em que por 
todo o mundo se chafurda, a pró-
pria verdade, que os Antigos que-
riam dentro de um poço e radio-
samente bela na sua nudez, ou ta-
pada, pudicamente, sob o manto 
diáfano de fantas-a, como o nosso 
Eça, pt r;eu o seu valor intrínseco 
em favor das convenções munda-
nas. Hoje fabricam-se verdades pa-
ra todos es gostos e paladares, há 
verdades pata uso interno e para 
fricções, há verdades de exportação 
e o saldo à v n Ia é abuudsnte ; 
cada um pode p:rfeitamente usar 
a sua, como melhor lhe convier. 
A únic t cisa que c nserva au. 

meu ado o seu vale r próprio é a 
mentira; chega a ter força de lei. 
Como, desde os tempos bíbli-

cos, não há sobre a terra «heróis 
de borlas, é fácil imaginar o que 
será, neste more magnum a c.ça 
ao emprego, a procura d.s honras 
vistosas e readosas, o mercado dos 
gozos, dos regalos, dos prazeres, 
dos mandos e desmandos. Para a 
campanha vão os que morrem; no 
dolce lar alente os que «triunfam» 

Da Oazeta do Sul 

Contribuições e Impostos 
Durante o mêsde Abril,eacon-

tram se à cobrança, as seguintes 
contribuições e impostos: 
Contribuição industrial, Grupo C 
de 1969 e Imposto de capitais, 
Secção A de 1969. 
Contribuição Industrial: 
A contribuição industrial deve-

rá ser paga em duas ou três pres-
tações iguais, com o vencimento 
em Abril e julho ou Abril, julho 
e Outubro, quando superior a 
200$00 e 300$00 respectivamente. 

As colectas que não excederem 
20000 deverso ser pagas, por uma 
só vez, em Abril. 
Passados 60 dias, sem que se mos-

tre efectuado o respectivo paga-
mento haverá lugar a procedimento 
executivo para arrecadação da to-
talidade de contribuição, conside-
rando-se vencidas para o efeito as 
prestações ainda não pagas. 

O Imposto de Capitais, é pago em Abri 

nómicos, os Directores dos Ga-
los de Barcelinhos, fazem muitas 
vezes «as vezes do sapateiro> 1 

3.a Divisão Nacional 
Mais uma jornada. O Gil des-

locou-se a Chaves para defrontar 
o clube local e ... regressar derro-
tado pela marca tangencial de 2-1. 
Augura-se assaz difícil uma colo-

cação entre os primeiros já que a 
sua actuação vem trilhando o ca-
minho da inconstância. Mas, coa-
tudo,estamos convictos que algu-
ma coisa há ainda a fazer, -o -
Os Juniores Barcel.enses conti-

nuam a ter comportamento valoro-
so na Prova Extra. No passado 
domingo venceram com justificado 
mérito os rapazes de Guimarães e 
apesar de estarem com dois jogos 
de atraso, encontram-se já a um 
escasso ponto do guia, o Famali-
cão. Desejamos que continuem 
na senda do êxito para uma me. 
lhor carreira e prolongados triun• 
fos. 

1.a Divisão Regional 
Para o Regional da I Divisão 

de Braga, o Santa Maria recebeu, 
em Galegos, a visita do Maria da 
Fonte, e os «Galos» receberam o 
Prado, tendo terminado ambos os 
jogos empatados, 
Com este empate os «Galos» 

aproximaram-se ainda mais do 
Ancora e do Sequeirense e ateu• 
deram mais as esperanças duma 
possível fuga ao último lugar. 
Na próxima jornada, o Santa 

Maria vai a Prado e os cGalos» a 
Sequeira. Força de vontade e nada 
de desanimar. 

TOR 

Por esse mundo além 
Na região italiana de Pozzuoli, verificou- se uma subida do solo, 

de 52 cm. em 48 horas. 

Dois piratas do ar, que pretenderam desviar um avião da cr rrei-

ra Berlim Oriental—Leipzig, suicidaram-se quando o avião ater-
rava, por verificarem que a sua tentativa se malograra, devido 

às medidas de segurança tomadas, 

A Zâmbia e a Serra Leoa a3vogaram, no Conselho de segurança 

a guerra contra ã Rodésia. 

Por acordo entre os quatro aliados, Rodolfo Hess, que foi o 
braço direito de Adolfo Hitler, deixou o Hospital Militar britâ 
nico e, regressou à prisão dos criminosos de guerra de Spandau 
Deu-se uma explosão de gás metano, numa mina da Jugoslávia, 

e morreram 52 homens, 

Uma camponesa napolitana esteve numa cocheira, durante vinte 

anos, sequestrada pelo irmão e pela mulher deste. 

Afundou-se, no Golfo Pérsico, uma lancha a motor e morreram 
150 dos 180 passageiros que a embarcação transportava. 

Segundo um jornal de Atenas, a conspiração contra o Presidente 
Macários foi urdida pelo antigo Ministro do Interior cipriota, 

com o apoio de diplomatas ingleses e americanos. 

♦ Chocaram quatro veículos mexicanos e 60 passageiros de autocar-
ro morreram carbonizados, por se ter incendiado um camião car. 

regado de garrafas de álcool, que não pode evitar a colisão, 

♦ Na Inglaterra, um veado irrompeu num campo de futebol, car-
regou um guarda-redes e ficou preso nas malhas pelas hastes, até 
ser safado pelos delegados da Sociedade Protectora dos Animais, 

depois de ter ainda derrubado um dos postes da baliza. 


